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1. Objetivo
Nestas práticas visamos entender o como manipular o CI amplificador operacional e entender o comportamento de fontes dependentes.

2. Resultados

· Prática 1

Montamos e simulamos o circuito 4.5 da apostila, medindo os valores de voltagem nos pontos especificados. 
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A seguir, as formas de onda simuladas: 
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A onda em azul representa a voltagem de entrada, enquanto a verde representa a saída. É visível que o resultado é uma onda invertida e com amplitude cinco vezes maior que a entrada. 

A seguir, o resultado obtido através do experimento. 
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Semelhante ao anterior, a onda azul representa a entrada enquanto a roxa representa a saída. Nota-se que igual ao circuito simulado, a saída é a onda de entrada invertida e com amplitude cinco vezes maior.

Montando o circuito 4.7 da apostila, percebemos que a parte em destaque, a saber, o resistor de 20 ohms e a fonte dependente, é outra maneira de representar o circuito da figura 4.5, uma vez que a tensão de saída é a tensão de entrada amplificada de um fator 5 e invertida.

Usando lei das malhas, temos que 5V1 = 5.5*103Ix. Como V1 é uma onda senoidal, V1 = A * sen(wt+α), onde A é a amplitude, w é a frequência angular e α é o ângulo de fase. Logo, A = 1, w = 2π10³ e α = 0. Substituindo os valores, temos V1 = sen(2π10³t). Portanto, substituindo na equação inicial, temos Ix = (1/1.1)*sen(2π10³t)*10-3. Sendo Ix uma onda senoidal, o valor RMS de Ix, IRMS = [(1/1.1)/√2]*10-3 = 642.8 µA.
Pela lei de Ohm, Vx = 2.2*Ix = 2* sen(2π10³t). Portanto, o valor RMS de Vx, VRMS = 2/√2 = 1.414 V.

Os valores RMS medidos, VRMS = 1,392 V e IRMS = 632,4 µA.
· 
Prática 2

O circuito simulado no MATLAB:
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O gráfico com as voltagens de entrada, sendo a onda azul a voltagem medida por Volt_in1 e a verde a medida por Volt_in2. 
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A seguir, o gráfico com a soma das tensões de entrada (azul) e a tensão de saída (verde).
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Para a montagem do circuito, substituímos as resistências de 100Ω e 200Ω por resistências de 1000Ω e 2000Ω, respectivamente. Essa medida foi adotada para que a resistência interna do osciloscópio não tivesse uma influência significativa nos resultados.

As voltagens de entrada medidas com o osciloscópio:
[image: image8.png]i soomyfrzisoomy]  os | zoomst | ase | Epee  |chammeLt | ov

™





A seguir, o gráfico com a da voltagem de entrada Volt_in1 e a voltagem de saída medidas no osciloscópio
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É visível que as ondas simuladas e medidas no osciloscópio são semelhantes.

3. Conclusões

Na prática 1, verificamos a concordância dos valores obtidos de maneira simulada e experimental. Além de perceber que uma fonte dependente pode ser criada usando um amplificador operacional.
Na prática 2, percebemos erros que podem ocorrer no experimento por não levarmos em conta que os elementos de medição não são ideais, uma vez que, se não tivéssemos feito a mudança nos resistores do circuito experimental, o valor seria bastante diferente do valor simulado.
